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A ASPI-UFF se prepara para comemorar seu  
Jubileu de Prata (1992-2017).

Mensagem do mês 

“Quem caminha sozinho pode até 
chegar mais rápido, mas aquele que 
vai acompanhado, com certeza vai 

mais longe”. 

Complementando  
Clarice Lispector... e feliz!
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Parece que foi ontem. Não, o tempo voou e nós quase não sentimos. As 
motivações de ontem não resistiram, foram se modificando, principal-

mente com o avanço da tecnologia. Hoje há um grupo de Amigos da ASPI que 
se comunica todos os dias. Os assuntos são diversos, porém o importante é a 
proximidade que sedimenta a amizade construída ao longo do tempo.

Há, porém, uma constatação, todos mudaram. O Brasil mudou, a UFF 
mudou e a ASPI também.

Crescemos aos poucos, chegamos a quase seiscentos associados e, ao longo 
dos anos, fomos diminuindo, especialmente porque o número de falecimentos 
é muito maior do que o de ingressos. Hoje somos cerca de 500 (quinhentos) 
associados (aposentados e pensionistas), motivo de grande preocupação. 
Sabemos que nós, os aposentados, não podemos nos desagregar. Temos, ao 
contrário, de nos manter coesos, firmes contra as intempéries que nos amea-
çaram ontem e hoje e, certamente amanhã.

Não foram poucos os desafios internos e externos. Mas, conseguimos 
resistir por força de nosso idealismo, de nossa esperança em dias melhores. 
Chegar aos 25 (vinte e cinco anos) chega a ser uma façanha. Isto não é pro-
duto de alguém isolado. Ao contrário, contamos sempre com uma equipe 
operosa, porém silenciosa. Isto nos traz muita alegria, saudosismos à parte. 
Temos a certeza de que a ASPI-UFF se fortaleceu interna e externamente. 
Faz-se reconhecida seja em nossa cidade, seja no país. Trocou experiências, 
aprendeu e ensinou. Errou e acertou. Por tudo isto, temos que agradecer a 
Deus a oportunidade que tivemos em criar a história de nossa Associação 
e participar dela.

É claro que sonhamos mais do que alcançamos. Hoje, estamos certos que, 
quando há vinte e cinco anos atrás foi-nos apresentado o projeto ASPI-UFF 
Residência, o principal objetivo era assegurar o apoio mútuo, próximo e 
factual, quando precisássemos. Foi sonhado, porém, nunca realizado. Demos 
alguns passos, porém, infrutíferos. Hoje, vários exemplos demonstram que o 
projeto era benéfico e não tivemos força para torná-lo realidade. Esperamos 
que aqueles que nos sucederem consigam realizá-lo, já que o grande objetivo 
é nos assegurar as escolhas e não termos a necessidade de legar às nossas 
famílias que, em muitos casos, não estão preparadas para a pesada tarefa que 
o nosso envelhecimento lhes impõe.

No período abrangido pelo nosso Relatório (2016-2017) mantivemos 
regularmente nosso planejamento, idealizado e executado sempre com a 
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Gráfica Falcão

Este ano, tivemos uma alteração na data de publicação do nosso 
Boletim mensal, que sempre iniciava sua edição em janeiro de cada 
ano, saindo, portanto, em fevereiro.

Muitas propostas e decisões importantes estão sendo avaliadas, 
desde janeiro, para o ano que inicia: a começar pela prorrogação, em 
mais um ano, do atual mandato da Diretoria Executiva, e dos Conse-
lhos Deliberativo e Fiscal, aprovada em Assembleia e o calendário de 
atividades para este ano, quando todos os eventos terão como motivo 
o Jubileu de Prata da ASPI.

Estamos em festa! Cheios de planos e esperanças para 2017. Mas, 
precisamos do apoio e da presença de todos. Afinal, uma Associação 
só tem sentido se ela tiver um ideário comum e integração entre seus 
membros. Para isto construímos – e ela está em permanente constru-
ção – nossa ASPI-UFF.

Sua presença é vital! Contamos com a energia, o dinamismo e o 
comparecimento de todos.

Avante ASPI, rumo ao Jubileu de Prata!

Aniversariante!  
Novas regras de recadastramento! 

O recadastramento obrigatório deve ser feito na Instituição onde você recebe 
seu vencimento ou benefício (mesmo que seu banco seja Santander, Banrisul, 
Bradesco, Itaú, HSBC, Banese, Cecoopes, Sicredi ou Bancoob). Basta levar 
contracheque, CPF e documento oficial de identificação com foto.

No dia 25 de dezembro passado, faleceu o Irmão Amadeu, uma figura 
importante do campo da educação em Niterói. Ele merece a nossa 

homenagem pela grande obra educacional que deixou para Niterói. 
Homenageamos o religioso lassalista, o educador, o cidadão, a grande 
figura que ele é. 

Irmão Amadeu foi diretor-geral do Instituto Abel por três períodos 
alternados. É o grande idealizador e realizador tanto do Instituto Abel, 
como do Centro Cultural La Salle, do CELAE (para o Ensino Médio), 
da Escola La Salle e da UNILASALLE (Centro Universitário) e da Casa 
Abel, em Araruama. Além de sua ligação com a obra lassalista, o Irmão 
Amadeu é cidadão de Niterói, cidadão do Estado do Rio de Janeiro. Foi 
membro do Conselho Estadual de Educação onde presidiu a Câmara 
de 1º e 2º graus. Foi membro do Conselho Universitário da UFF, eleito 
como representante da Comunidade. Irmão Amadeu se tornou uma figura 
importante no meio educacional, cultural e social de Niterói, respeitado 
por sua dedicação e competência e por sua colaboração em todas as 
iniciativas da cidade.

Prof. Antonio Puhl 

Homenageamos o Irmão Amadeu
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colaboração, não apenas da Diretoria Executiva e Con-
selhos Deliberativo e Fiscal, mas também pelas Coor-
denadorias e responsáveis por projetos especiais. Foram 
incansáveis e nos permitiram um ano muito profícuo, 
conforme poderão verificar nos relatórios específicos 
que deram conta do detalhamento de toda a programa-
ção, divulgado em nossa Agenda, publicada em cada  
Boletim, permitindo a todos um acompanhamento próxi-
mo do trabalho executado.

É difícil destacar aqui tudo o que foi realizado. 
Primeiramente, a abertura em março de nossa progra-
mação com a cerimônia do Dia Mundial da Oração. 
É sempre um momento especial de louvor a Deus, de 
fraternidade e de reflexão. Os Almoços comemorativos 
sempre cuidadosamente preparados, precedidos de um 
convite especial e de uma programação adequada, con-
tando algumas vezes com a participação de nosso Coral 
“Cantar é Viver”. Nosso Almoço com a Festa Junina 
é um animado momento em que a confraternização 
envolve a todos.

O mês de julho, por ser do nosso aniversário, merece 
sempre uma atenção maior, para deixar marcada a data de 
14 de julho (a histórica “Queda da Bastilha”).

Nossos Saraus têm atraído um número cada vez 
maior de pessoas, pela qualidade e esmero com que são 
organizados.

Palestras das áreas acadêmicas e de saúde são também 
motivos para recebermos especialistas que dão ênfase a 
temas de interesse geral, contemplando um de nossos prin-
cipais objetivos: a qualidade de vida de nossos associados.

A homenagem que prestamos às Instituições Culturais 
da cidade já é uma tradição. É uma abertura que fazemos 
não apenas para trocarmos experiências, mas também nos 
apoiarmos mutuamente.

Merece, sem dúvida, uma menção especial o nosso 
ENCONTRO DE CORAIS que, no ano de 2016, foi 
o quinto ano de realização. Caminhamos para o sexto, 
que será comemorativo de nosso Jubileu de Prata. Sem 
dúvida nenhuma é um grande sucesso e, cada vez mais, 
esperamos não só mantê-lo, como aprimorá-lo.

A ASPI-UFF é a única entidade que se lembra de 
homenagear antigas e eficientes colaboradoras que 
são as Secretárias, hoje aposentadas, mas que deram 
grande contribuição à história de nossa Universidade. 
Ficam orgulhosas e emocionadas pela nossa lembrança. 

Mencionaremos, por fim, alguns eventos que, no ano de 
2016, foram muito importantes: o “Artistando”, que é uma 
oportunidade de mostrar a qualidade da “Prata da Casa”, 
sem fechar a possibilidade do apoio externo.

O “Encontro com a Ópera”, um momento muito es-
pecial de boa música, com as explicações competentes, 
que tornam o evento muito especial.

A apresentação do nosso Coral “Cantar é Viver” se 
multiplicou. Foi difícil atender a tantos convites externos, 
comprovando sua qualidade.

Certamente o projeto televisivo “ASPI-UFF em 
AÇÃO” que, pela sua especificidade, cumpre vários 
objetivos: divulga a ASPI; possibilita a apresentação de 
temas atuais e de grande interesse e a participação de 
especialistas, o que dá aos programas especial relevo. 
Registre-se aqui a participação da equipe de TV pela 
sua qualidade e profissionalismo, fruto de parceria com 
a Pró-Reitoria de Extensão. A ASPI-UFF, através da 
Comissão de Acompanhamento de Assuntos Políticos 
(CAAP) realizou um extraordinário programa iniciado 
com um Seminário “Revitalização dos Bairros de São 
Domingos, Gragoatá e Boa Viagem”, que rendeu a ideia 
de “Rodas de Conversas” sobre temas como Segurança 
e questões relacionadas com a Conjuntura Nacional, 
Estadual e Municipal cujos resultados serão apresentados 
em pequenas publicações que serão anexadas aos nossos 
boletins.

Nosso boletim, ASPI-UFF Notícias, é o meio de 
comunicação maior com nossos associados, que, com 
sua leitura, podem acompanhar o dia a dia de nossa 
Associação. Mas, gostaríamos que não permanecesse o 
monólogo, pois seria muito importante para nós ouvir 
nossos aspianos. Só assim seria possível alcançar dois 
grandes objetivos: dinamizar nossa ASPI e estabelecer 
um fecundo diálogo com todos os seus membros.

Temos ainda a mencionar nosso convênio com a 
ACAMERJ (Academia de Medicina do Estado do Rio de 
Janeiro) que será dinamizado no ano de 2017.

Hoje, estamos em plena discussão de nosso planeja-
mento do Jubileu de Prata da ASPI-UFF, que será muito 
importante, não apenas para divulgar o que fizemos, mas 
também para atrairmos nossos colegas aposentados ou a 
se aposentar, de suma importância para o nosso cresci-
mento e renovação.

A ASPI-UFF SOMOS TODOS NÓS

RELATÓRIO DA DIRETORIA DA ASPI-UFF  
Período 2016/2017... (Continuação da p. 1)

Relatório



4

AGENDA de FEVEREIRO

Tradicionalmente, janeiro e fevereiro são meses destinados à 
manutenção de nossa sede e organização do calendário anual de ati-
vidades (Plano de Trabalho), a ser submetido à Diretoria Executiva.  
No entanto, alguns cursos iniciarão suas atividades em fevereiro. 
Veja a grade a seguir: 

Inscreva-se nos diversos Cursos de Línguas (Alemão, 
Espanhol, Francês, Inglês, Italiano, Japonês, Mandarim e 
Russo), além de Piano, Canto, Teclado e Informática, e das 
Oficinas (de Pintura e Alemão), que a ASPI oferece para você... 

Mais informações na Secretaria da ASPI:  
2622-1675 / 2622-9199. 

Leia nosso boletim online:  
http://www.aspiuff.org.br 

Notícias, fotos e textos para:  
boletim@aspiuff.org.br

Assembleia Geral Extraordinária decide:  
Atual gestão vai até 2018

No dia 16 de dezembro passado, conforme convocação a 
associados, a ASPI se reuniu em AGE, para deliberar acerca 
da proposta do Conselho Deliberativo de que fosse prorrogada 
em mais um ano a atual gestão. As razões expostas na Assem-
bleia pelo propositor foram sintetizadas em dois aspectos: 
o atendimento às novas exigências vindas do Ministério de 
Planejamento e o fato de que o ano de 2017 será dedicado às 
comemorações do Jubileu de Prata da ASPI-UFF, solenidades a 
serem presididas, por justiça, pela Diretoria atual. Além disso, 
a tesoureira da ASPI, professora Dalva Regina dos Prazeres 
Gonçalves, prestou esclarecimentos sobre as modificações 
introduzidas recentemente pelos órgãos do Governo Federal 
em relação ao cadastramento e ao pagamento dos associados da 
ASPI-UFF e aos prazos necessários para os encaminhamentos 
a serem feitos em cada mudança de Diretoria, ressaltando a 
importância da prorrogação do atual mandato. Após inúmeras 
considerações de outros associados, procedeu-se à votação, 
tendo sido aprovada, por unanimidade, a proposta do Conselho 
Deliberativo da ASPI.

Mesas de Natal 

Mais um ano em que a ASPI participou desse evento da 
cidade, realizado no Clube Português de Niterói, em benefício 
das obras sociais do Orfanato Santo Antônio. Este ano, em sua 7ª 
edição, a mostra trouxe belíssimas Mesas decoradas, produzidas 
por inúmeras instituições, sob a organização de nossa aspiana 
Maria Marlie Vergueiro da Cruz, que ofereceu aos convidados 
que adquiriram os convites, um delicioso chá com variados e 
finos doces e salgados, além de uma confraternização na qual 
homenageou antigos colunistas sociais, que ajudaram a retratar 
os anos dourados niteroienses

Feira da Providência 

Um animado grupo de aspianas e convidadas foi conferir, 
no dia 1º de dezembro passado, as novidades que a 56ª Feira 
oferecia: em primeiro lugar, um só pavilhão, concentrando os 
diversos estandes, o que facilitou bastante a “peregrinação” por 
presentes, além da diversidade gastronômica e quitutes delicio-
sos (até pastel de Belém, naturalmente na tenda de Portugal, 
tinha), e sem falar das inúmeras atrações culturais... Estava um 
dia lindo, apesar do calor externo... Voltamos cansadas, mas 
muito alegres. 

Como sabem, a renda vai para o Banco da Providência, 
instituição social, ligada à Igreja Católica, que há mais de 50 
anos atua no combate à desigualdade social promovendo cursos 
de capacitação e geração de renda.

Nota de falecimento

Com imenso pesar comunicamos o falecimento da nossa 
querida professora Hilda Faria que, há tempos, residia em 
Nova Friburgo e, portanto, afastada de todos nós. 

Rogamos ao nosso Pai celestial que a faça gozar da Morada 
que, com certeza, lhe preparou no Céu. E a nós, seus amigos 
e familiares, conceda o conforto que só a fé pode dar. Estará 
sempre em nossos corações, querida Amiga.

Nossa Videoteca: mais novos títulos

Ainda listamos a doação da professora Sônia Kelly de 
Mattos, a quem agradecemos. Títulos: Música & Lágrimas – a 
história de Glenn Miller, com James Stewart e June Allison; 
A Filha de Netuno, com Esther Williams e Red Skelton; São 
Francisco – a cidade do pecado, com Clark Gable, Jeanette Ma-
cDonald e Spencer Tracy; Um Raio de Sol; A Irmã do Mordomo; 
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A Princesa do Eldorado; Serenata Azul, com Glenn Miller e 
orquestra; Marujos do Amor, com Frank Sinatra e Gene Kelly; 
Os Sinos de Santa Maria, com Bing Crosby e Ingrid Bergman; 
Cairo; O Último Bravo, com Burt Lancaster; Winchester’73, 
com James Stewart e Shelley Winters; O Falcão dos Mares, 
com Gregory Peck e Virginia Mayo; MacArthur, com Gregory 
Peck; O Vagalume e Três Filhas Queridas, com Jeanette Mac 
Donald; As Neves do Kilimanjaro, com Gregory Peck e Ava 
Gardner; Rastros de ódio, com John Waine; e Entre Deus e o 
pecado, com Burt Lancaster e Jean Simmons.

Cinéfilos! Visitem e façam a sua escolha. Os empréstimos 
são por tempo indeterminado!

Almoço de Natal da ASPI

Intensa e feliz participação do almoço de Natal e da cele-
bração dos aniversariantes do mês, significativas homenagens 
da ASPI-UFF encerrando o ano de 2016.

ASPI 2017

Sempre preocupada em oferecer o melhor e o que estiver 
mais ao gosto de seus associados, a ASPI, aproveitando a pre-
sença na sede (já que, nos anos anteriores, encaminhando algo 
similar aos associados por correspondência, não obteve a respos-
ta desejada...), preparou uma enquete que servirá para organizar 
a programação deste novo ano. Foram 4 perguntas básicas: 1. 
Quais os temas propostos para o ASPI-UFF em Ação; 2. Temas 
e palestrantes; 3. Saraus; 4. Outras atividades. As respostas ao 

primeiro quesito foram: Situação Nacional; Problemas de Curto 
e Médio Prazos; Sugestões de entrevistados; As consequências 
da eleição de Donald Trump para o Brasil; a PEC 241 ou 55 
e a ASPI; A Reforma Política; Entrevistas com as autoridades 
municipais (Prefeito e Vereadores); Ensino, Pesquisa e Exten-
são – há prioridades?

No item 2, foram sugeridos temas acerca do Panorama do 
Ensino Superior. Sistema de créditos ou seriado?; Perspectiva 
dos Aposentados; Relações Étnico-raciais; ensino Médio; Ali-
mentação vegetariana e vegana – semelhanças e diferenças; 
problemas relacionados com a saúde do idoso: hipertensão, 
diabetes, artrose; e assuntos literário, histórias relativas à UFF 
e à ASPI, Momentos históricos de Niterói.

Quanto aos saraus: música, poesia, balé, ópera, escritores 
comentando suas obras; ciclos da MPB; piano, violino, conjun-
tos; música do Séc. XX.

Em outras atividades foram sugeridas: idas a teatro, aulas 
de dança, manter o associados informados quanto a serviços na 
comunidade para atendimento (casas de repouso, hospitais...). 
cinema italiano e francês; MPB, desde a Velha Guarda, passado 
por Vinicius; músicas antigas e carnavais.

Sugestão de Leitura “Um toque na estrela” – Romance

Nascida em Paris, em 1920, Benoîte Groult é considerada 
na França “A mulher do século”. Lya Luft recomenda: “Insti-
gante. Fala da tênue linha entre o real e o imaginário. Que nos 
prende até a alma.”

“Aliás, ser uma Moira tornou-se um emprego apaixonante 
desde que tantas pessoas, que passaram seus verdes anos se 
achando eternas, perdem o norte conforme a flor da idade 
vai murchando e surge, inexorável, o fruto da maturidade.” 
(Editora Record, 2008)
Espero que gostem e me ajudem a fazer indicações; –  

ou críticas... (Nélia Bastos).

Recital do Carpe Vespera:  
Oratorium nach Bildern der Bibel

Nosso salão nobre, repleto, trouxe a resposta que todos já 
esperavam: o sucesso do novel grupo de música clássica de 
Niterói – o Carpe Vespera –, competentemente dirigido por 
Brigitta Grundig Monteiro. A expectativa favorável já era gran-
de, conhecendo a capacidade artística de muitos integrantes do 
grupo, mas a belíssima apresentação trouxe-nos a certeza de que 
desponta como um dos melhores grupos dessa Arte.

O programa, diligentemente produzido para a ocasião (a 
Cantata, que era em alemão, língua original da autora, Fanny 



XV Jogos Olímpicos de Tóquio – 1964

Primeiros Jogos realizados na Ásia, abertos pelo Impe-
rador Hirohito, a Olimpíada contou com 5.151 atletas de 
93 nações. O momento mais emocionante foi a entrada, no 
Estádio, carregando a Tocha Olímpica, de um jovem de 19 
anos nascido em Hiroshima, no dia 6 de agosto de 1945, 
dia em que foi detonada a bomba atômica sobre a cidade. 
Sua escolha foi uma homenagem às vítimas do holocausto 
nuclear e um apelo à paz mundial.

XVI - Jogos Olimpicos do México – 1968

A XVI Olimpíada foi realizada na Cidade do 
México entre 12 e 27 de outubro de 1968. Pela primeira 
vez os Jogos Olímpicos foram realizados na América latina 
e a uma altitude (3.300 metros), onde o ar é mais rarefeito. 
Isto prejudicou os atletas nas provas de resistência e longa 
distância, como a maratona e ciclismo, porém os beneficiou 
em provas de curta distância e esforços mais rápidos, como 
as corridas de menos de 800 metros, halterofilismo etc., 
provocando muitos recordes. Pela primeira vez, o número de 
países participantes atingiu o total de 112, com mais de 5.500 
atletas. O Brasil ganhou uma medalha de prata e 2 de bronze. 
 A tocha Olímpica seguiu a mesma rota feita por Cristóvão 
Colombo e, pela primeira vez na história, uma mulher teve 
a honra de entrar no estádio carregando a tocha para acender 
a Pira Olímpica. O fato mais marcante desta Olimpíada foi 
o protesto de dois atletas negros, medalha de ouro e bronze 
nos 200 metros rasos que, ao receberem as medalhas, 
levantaram seus braços com as mãos cobertas por luvas 
pretas e punhos cerrados, em protesto pela segregação 
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Hensel, ganhou uma tradução exemplar, produzida por Brigitta, 
o que permitiu ao público entender o desenrolar da peça).

Uma tarde que trouxe encantamento e que ficará como 
testemunho do excelente trabalho do Carpe Vespera. Parabéns!

Aspiana recebe Comenda e é eleita Intelectual do Ano

Com alegria, parabenizamos nossa associada, Matilde  
Carone Slaibi Conti, que recebeu do IFEC - Instituto de 
Fomento à Educação, Cultura e Ciência, estes dois títulos, 
outorgados após votação do Colégio Eleitoral composto pela 
Academia Fluminense de Letras, Academia Niteroiense de 

Letras, Associação Niteroiense de Escritores, Cenáculo Flu-
minense de História e Letras, Centro Cultural Maria Sabina, 
Círculo Monárquico de Niterói, Instituto Histórico e Geográfico 
de Niterói e União Brasileira de Trovadores.

A homenagem deu-se no dia 10 de dezembro passado, tendo 
sido saudada na ocasião pela também aspiana Profª Drª Márcia 
Maria de Jesus Pessanha, que ressaltou em seu discurso as 
qualidades da eleita, “uma mulher guerreira”, “defensora dos 
direitos humanos”, escritora, que “funde poeticamente teoria 
e prática”, com “brilhante atuação no contexto cultural”, entre 
outras qualidades...

racial e apoio aos movimentos negros em seu país, e ainda 
abaixaram a cabeça ao tocar seu Hino Nacional. Foram 
expulsos da delegação americana e da Vila Olímpica. Mas 
seu gesto contribuiu para o fim do racismo.

XVII - Jogos Olímpicos de Munique – 1972

Munique na Alemanha Ocidental recebeu os Jogos Olím-
picos. Na época a Alemanha estava dividida entre Alemanha 
Ocidental e Oriental, que foi uma potência olímpica. Nesta 
Olimpíada foi 3ª colocada com 66 medalhas sendo 20 de 
ouro. O Brasil só conquistou 2 medalhas de bronze.

Durante os primeiros dez dias foram considerados os 
melhores, mais pacíficos e mais perfeitos de todos os tempos, 
com a participação recorde de 121 nações e mais de 7.000 
atletas, realizados entre 26 de agosto e 11 de setembro. To-
davia, no dia 5 de setembro, cinco árabes do grupo terrorista 
Setembro Negro invadiram o alojamento da delegação de 
Israel na Vila Olímpica, matando dois atletas e fazendo nove 
de reféns, que também foram mortos no chamado Massacre 
de Munique. Os Jogos foram interrompidos por 34 horas, 
recomeçando depois com as bandeiras dos países a meio 
pau. O grande nome destes Jogos foi o nadador americano 
Mark Spitz que, após conquistar sete medalhas de ouro, e 
depois do ataque terrorista, foi retirado às pressas da Vila 
Olímpica: por ser judeu, foi considerado um alvo potencial 
do terrorismo.

Errata: 
Nos Jogos Olímpicos de Melbourne, em 1956, o Brasil ganhou 
medalha de ouro, pelo brilhante salto tríplice de ADEMAR 
FERREIRA DA SILVA, e uma medalha de bronze. 



Artigo  
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Há algum tempo atrás, publiquei no boletim, Visita 
de despedidas (Partes I e II), reminiscências de 
minha infância e pré-adolescência e como via as 

ocorrências e banalidades, sob o ponto de vista de um garoto 
curioso e observador, resgatando lembranças dos bondes, 
seus “reclames”, passageiros, condutores e considerações, 
hoje curiosas, sobre aqueles ‘antenados’ veículos. 

Rebusquei a memória para descrever, fielmente, ambientes 
diversos, como interiores de ancestrais lojas de ferragens, 
padarias, botecos..., velharias superadas pelo passar do 
tempo, comentando suas vitrines, prateleiras, mostruários... 
Ao fim, debrucei-me mais detalhadamente sobre os bares, 
sua movimentação, bebidas e os impagáveis e característicos 
frequentadores, no movimento febril dos sábados à tarde.

Ao considerar o texto finalizado, verifiquei-o mais uma 
vez e, surpreso, percebi como o tornara exageradamente 
caudaloso, sem critério nas apreciações, tornando 
inviável o seu aproveitamento para o qual fora criado: o 
nosso jornal mensal da ASPI. E, assim, atirei-me à tarefa 
dolorosa das retalhações  ̶  atitude desprezível das pessoas 
pretensiosas que, ironicamente, consideram o que escrevem 
imprescindível ao conhecimento alheio. Relutantemente, 
consegui despojar-me de alguns ‘amados’ fardos, como se, 
em um balão, me desfizesse de pesos para que este alçasse 
altura, encurtando significativamente o texto que, mesmo 
assim picotado, continuou teimosamente extenso. Entreguei 
os pontos e deixei a edição aos cuidados da eficiente Neusa, 
jornalista da ASPI que, com sua competência (‘cerzideira 
invisível’, diria minha avó) e capacidade de tornar sucintas 
as prolixidades e redundâncias dos menos capazes, sempre 
a realiza com sucesso, fazendo com que a gratidão se 
sobreponha à minha vergonhosa mortificação pelas “perdas 
queridas”. 

No entanto, como no texto original havia parte 
não publicada, suprimida previamente por mim, numa 
autocensura momentânea, gostaria de resgatá-la desta 
inglória queda (só esta!), por fortes razões, ressuscitando-a, 
numa atitude autocondescendente de minhas mazelas, redi-
mindo-me parcialmente de minha fúria mutilatória ‘do bem’: 
o subcapítulo ‘Os Bebedores de Cerveja Preta’, por ter 
compreendido, tardiamente, que fora muito injusto com estes 
personagens interessantes, até porque hoje quase extintos, 
celebrando um tipo de réquiem, no mínimo meritório e 
justificável, admitindo assim atenuar minha resistência 
em desfazer-me dos meus penduricalhos e apegados e 
inexpressivos escritos. 

Esta cerveja preta, de sabor exótico, gosto forte e de 
alta fermentação, lembrando algo amargo ao mesmo tempo 
adocicado, acaramelado, e um sabor residual de queimado, 
devido aos diferentes graus de torrefação de seus maltes 
e cevadas que a faziam deixar um travo azedo ao final da 

golada (pelo menos para os não iniciados e desabituados), 
reunia, apesar disto, à época, um considerável número de fiéis 
consumidores. E olhe que uma farta quantidade de marcas 
disputava este sutil mercado: Teles-Bier, Lusitana (apelidada 
de ‘barriguda’, pelo formato sugestivo de sua garrafa), 
Caracu, Black Princess (apresentada no rótulo como cerveja 
forte e ‘estomacal’(qualidade duvidosa esta), substituída 
posterior e providencialmente por ‘forte e especial’), e 
finalmente, a Sul Americana. Duas ou três destas fabricadas 
pela Cia. Cervejaria Princesa.

Estes bebedores, diferenciados nem só quanto à 
distinção do paladar, mas também por apresentarem 
características especiais quanto aos demais bebedores, 
tinham passagens e estágios relativamente rápidos nas 
copas, sorviam pausadamente nas suas canecas de vidro o 
líquido negro pousado abaixo de uma abundante espuma 
clara que, no ato de beber, lhes deixava momentaneamente 
um desnivelado bigodão espumoso sobre os lábios, isto em 
meio ao saborear finas fatias de salaminho e pelotas de carne 
seca como tira-gosto, fartamente amontoadas em pratinhos 
de porcelana barata. Consumiam não mais de três cervejas 
e saíam, sem atender aos apelos insistentes dos amigos 
ficantes, a esta altura já devidamente melosos e ‘mamados’. 
Não eram daqueles de se fixarem perpetuamente em con-
versas intermináveis a engrossar o burburinho reinante. 
Limitavam-se a trocar alguma prosa entre si, com um 
palito inquieto a bailar pendente nos lábios, num tom de 
conversa no seu habitual e imutável ritmo desacelerado, 
com os braços e cotovelos apoiados e descansando nas 
mesas. Mostravam-se, em sua maioria, também mais 
velhos e pesados. Digo, pesados, pois assim se revelavam 
fisicamente e também no seu gestual e deslocamentos, seu 
falar mais baixo e arrastado, além dos olhares mornos, que 
me arriscaria a dizer, melancólicos e algo tristes... Será que 
observei isto mesmo, fixando esta minúcia depois de tanto 
tempo? Em comparação ao outro grupo, estou seguro que 
sim! Comportavam-se como se pertencessem a uma distinta 
tribo a contragosto deslocado de suas terras e, sem onde 
apear, na ausência de local mais adequado a eles, ali foram 
se tolerando ficar, não deixando escapar, porém, e ficando 
bem acentuado para os mais atentos observadores, as suas 
nuances de personalidades, pois diferenciados em quase 
tudo, ao contrário do outro grupo barulhento e de alegria 
contagiante. Definitivamente, não eram personagens, muito 
menos protagonistas, quando muito, figurantes e muito 
provavelmente por escolha própria. Tais consumidores 
eram, realmente, figuras distintas e fora de seu tempo, e 
talvez por estas e outras semelhantes razões irônicas, a vida 
cuidou, no seu devido tempo, ao que parece, de reduzi-los 
aos extremos da categoria, transportando-os de minoria a, 
acredito…, extintos. 

Réquiem aos Bebedores  
de Cerveja Preta 

Prof. Sidney Gomes
Aspiano, farmacêutico bioquímico,  
oriundo do Dep. de Patologia da Faculdade de Medicina.
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Desejamos a todos muito Amor, Saúde e Paz. Parabéns!
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2017 – O Ano-Novo. Claro Enigma? Profa. Nélia Bastos
É preciso coragem para desejar “Boas festas” aos 

amigos, à família. Já vivi parte da República Velha e nova  
̶ com duas ditaduras terríveis  ̶ governos fracos e dois 
impeachments. ̶ Parece que no século XXI foi dito:  ̶ ̶  “Faz-
se o impeachements, depois veremos? Eles não sabem! 
Não saberão por muito tempo (palavras da poeta Cecília 
Meireles  ̶  O Amor preserva). O tempo ressuscita amar. ̶  Um 
sistema avassalador, opressivo. ̶  Implacável. ̶  A Lava-Jato 
tem prendido a “aristocracia” política e empreiteiros. Por 
corrupção e lavagem de dinheiro. Exibindo as “gavetas”.

* * *

O tempo presente e o tempo passado /
Estão ambos talvez presentes no tempo futuro
E o tempo futuro contido no tempo passado

Se todo o tempo é permanente presente
Todo o tempo é irredimível (...)

Num mundo apenas de especulação
O que poderia ter sido e não foi

Convergem para um só fim, que é sempre presente.

          (T.S. Eliot - Quatro quartetos).

Penso, aqui, nas lembranças que o tempo leva. Outras 
flutuam, com saudade. Ficam atravessadas  ̶  Regressem os 
abraços.  ̶   Os odores da cozinha. Além, além da imaginação?  
̶ O afeto, os compromissos e o prazer?  ̶̶ As palavras, as 
palavras. Fragmentos? O Natal sobrevive.  ̶  Se, na verdade 
só é possível reinventado?  ̶̶  Todo tempo persiste e é tempo 
passado. ̶  O mistério é viver o passado no presente. Mas o 
poeta afirma que “todo tempo é irredimível”?

* * *

O Natal e o Ano-Novo são festas que têm elos comuns: o 
nascimento de Cristo; começar uma vida nova; reinaugurar-
se mesmo. Os efeitos de 24 e 25 de dezembro começam muito 
antes. Vemos, então, o Natal de uma forma mais afetiva, 
mas carinhosa.  ̶  Abraços são muito necessários. Agora, o 
país não está favorável a “grandes” festas. Mas ao valor dos 
abraços trocados, da alegria. Penso também nas dificuldades. 
Todos sabemos. Não me refiro ao Natal mercantil, nem 
aos folguedos na Praia de Icaraí.   ̶  O meu desejo é que o 
afeto e o amor prevaleçam. Arranjei coragem e desejo a 
todos os amigos as alegrias em família ou com amigos!  
     Feliz 2017.
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